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Prefácio 
À minha Filha INÊS DANIEL DE CAMPOS, agradeço o convite que muito me honra, em poder 

contribuir com algumas palavras, baseadas na experiência acumulada em construção 

metálica e mista, durante cerca de três décadas, na feitura do PREFÁCIO que constará na 

abertura do trabalho de investigação por Ela desenvolvido, para a sua TESE DE 

DOUTORAMENTO. 

Lendo esse trabalho por ela desenvolvido, que servirá de base teórica e prática à defesa da 

sua TESE de Doutoramento e interpretando objectivamente o seu conteúdo relacionado a 

um historial da popular construção tradicional no âmbito da Arquitectura e suas alterações, 

mutações e progressos alcançados pela civilização humana, por via da modernidade e das 

exigências habitacionais, reivindicadas pelo ser humano desde tempos remotos que o 

obrigavam inicialmente, à procura incessante de abrigo que os protegesse a si e respectivas 

famílias dos perigos representados por outros animais selvagens assim como, das 

inclemências do tempo, passando pela era - Pós Revolução Industrial -, em que essa 

procura, se baseava mais na necessidade de estabilidade, criação de família e conforto, 

verifica-se a abismal diferença do salto dado pela humanidade, com a introdução e 

aplicação de novos métodos construtivos, com a introdução de novos materiais e 

tecnologias modernas de qualidade indiscutível. 

A minha intervenção neste Prefácio, modesta, singela e singular, por um lado, por ser o Pai 

da autora da Tese, aquele que lhe indicou o caminho, que a orientou na sua juventude, de 

modo a que seguisse essa via de ensino, “Arquitectura” por tudo o que essa profissão 

representa na vida da sociedade. Por ter sido aquele que lhe comunicou e a ensejou a, no 

futuro, com o seu saber, colhido nas fontes de ensino e sabedoria, que são as 

Universidades, pudesse dedicar-se, para deixar, com humildade a sua marca através de 

“Obra feita”, obra construída física, visível e credível. Por ter sido aquele que lhe fez ver o 

quanto é belo, Imaginar, Criar, e do nada, daquilo que é um terreno estéril, implantar uma 

“Obra” digna do imaginário de quem sabe o que quer, quem sabe o trilho por onde 

caminha, com determinação, objectividade e vontade própria, a qual, perdurará para a 

posteridade e que o seu semelhante apreciará com respeito e admiração. 

Neste meu Prefácio, quero enaltecer a dedicação trabalho e esforço continuado da 

doutoranda quer na persistente e constante dedicação à pesquisa, através de consultas 

várias, quer no acompanhamento prático de obras diversas da especialidade, quer no 

conhecimento teórico e prático que procurou obter sobre a construção tradicional e por 

opção na construção metálica e mista, entendo ser dever, realçar também a sua motivação 

constante na procura dos motivos que a levaram a enveredar preferencialmente a favor da 

via construção metálica, pelo que, pese o facto de ter acompanhado desde a sua juventude 
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e durante a sua adolescência e posterior vida académica a construção metálica pela via da 

minha profissão empresarial, posso com conhecimento de causa, servir-me de uma longa 

experiência de conhecimentos técnicos e práticos, que adquiri em construção metálica, na 

qual me apoio para com alguma objectividade poder contribuir na análise do seu trabalho 

por via deste Prefácio.  

Foi notória desde muito cedo a motivação, o interesse e a preocupação por ela sentida, 

para, através da Arquitectura, ramo do conhecimento estudantil pelo qual optou, realçar o 

valor visual e operacional da utilização desses esqueletos em aço, vulgo Estruturas 

Metálicas, nas construções unifamiliares, com a sua exposição visual aos prazeres da sua 

esbelta, graciosa, elegante e sóbria, mas sólida imagem esquelética, integrada por absorção 

como um todo, na componente construtiva do que se poderá chamar de construção 

unifamiliar com qualidade arquitectónica por excelência, através de processos modelares 

simplistas, numa miscelânea de utilização de produtos de moderna e alta tecnologia, 

integrados nos acabamentos, materiais esses adaptáveis com enorme facilidade a 

“Small”ou, a “Big Open Spaces”, de cuja conjugação com arte e saber, ela consegue obter 

resultados finais de alto conforto, modernidade, beleza, segurança e elevada qualidade, 

com base nas características dos produtos utilizados sem descurar a necessidade da 

utilização de isolamentos térmicos e acústicos, tudo fazendo para que, em qualquer tipo de 

construção que sirva de opção ao utilizador final, dessa pesquisa e trabalho desenvolvido, 

resulte um custo/qualidade, para este, como produto final habitável, indiscutivelmente 

vantajoso e belo, pela sua diferença arquitectónica em que é possível que os espaços 

interiores se prolonguem para o exterior. 

Numa primeira fase do seu trabalho, devidamente desenvolvido e fundamentado, pretende 

a autora da TESE, focalizar o seu estudo na análise das potencialidades que advêm da 

conjugação de Conceitos Arquitectónicos com Esqueletos Estruturais em aço, realçando as 

suas vantagens e, a necessidade de as intensificar e colocar em prática, como opção 

construtiva em Habitações Unifamiliares, sejam elas construídas para urbanizações ou para 

recuperações de pré-existências, em prol, da sua simplicidade sem descurar o conforto, 

segurança, beleza estética arquitectural e ponderando sempre a redução dos custos dessas 

habitações unifamiliares, insistindo em manter uma atenção muito especial na protecção 

ambiental e paisagística. 

Numa segunda fase do seu trabalho, pretende a autora, tendo por base o conceito anterior, 

modular os Esqueletos Estruturais em aço, de modo a que estes como conceito defendido, 

passem na prática construtiva futura, a fazer parte do conceito do Projecto, não tão só 

como elemento estrutural, mas também, incluindo-o como um dos elementos que 

influenciam o conceito arquitectónico além de tirar partido da componente estética. 
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Na leitura da sua Tese, que é composta por diversos Capítulos, a autora, com a simplicidade 

e cuidado possível para uma acessível leitura, leva-nos numa viagem intemporal pela 

História da arquitectura mundial no ante e no pós “grande revolução industrial”, focando 

trabalhos de diversos arquitectos contemporâneos, que se distinguiram por trabalhos 

desenvolvidos através de projectos Arquitectónicos inéditos e audazes ao tempo, uns bem 

aceites pela sociedade, outros nem tanto, mas que, como exemplos vivos espalhados pelo 

nosso planeta terra, são demonstrativos de que muito foi idealizado e concretizado mas 

muito mais haverá a fazer na área da construção moderna em que os Arquitectos e a 

Arquitectura muito têm para dar, se quisermos preservar o nosso Planeta Terra e adaptar as 

novas construções habitacionais assim como as reconstruções colectivas ou unifamiliares, no 

tempo e no espaço situando-as em conformidade com um lugar concreto mesmo estando em 

causa, a já falada recuperação de Património Histórico Classificado, ao qual há que prestar 

uma atenção muito especial. 

Porque os tempos mudaram, os membros de cada família reduziram, a mobilidade de cada 

cidadão aumentou, também os conceitos do habitar em sociedade se foram alterando, pelo 

que, há que reflectir sobre as construções do futuro e sua tipologia, pensando nos custos da 

construção, porque, se entende que as construções do futuro, terão de ser repensadas e 

passarão por necessidades materiais e pessoais ou individuais a ser mais simplificadas, ou 

seja, a terem carácter simplista de ou, com espaços habitáveis mínimos, sem descurar seu 

conforto, segurança e beleza estética e arquitectónica. Essa é a tendência que se 

reflectirá, no Habitar do futuro, onde a Arquitectura terá de estar positivamente na 

vanguarda de todas essas mutações mais que previsíveis, sabendo-se que tempo é dinheiro, 

a construção modelar vem, cada vez mais, ao encontro desse futuro. Todos sabem que esse 

Futuro está bem ali, por detrás da nossa porta e, será já no amanhã. 

Em suma, pretende a autora demonstrar as vantagens imensuráveis, da utilização de 

Esqueletos em Aço, na concepção arquitectónica, desenvolvendo numa lógica acessível e de 

fácil compreensão, Conceitos Arquitecturais para uma construção metálica simplista, 

modelar, individualizada, adaptável a espaços concretos, sem omitir mas sim realçar, a 

beleza estética e visual da construção em ferro como elemento estrutural, sólido, fiável, 

esbelto e seguro, com a noção de o que fará, de um modo prático e consensual, através de 

conceitos simplicistas e compreensíveis para os leitores e futuros optantes por uma 

Construção Unifamiliar, que possa inclusive num futuro próximo estar acessível num sistema 

“Modular” construtivo. 

     JOSÉ ANTÓNIO PEREIRA DE CAMPOS  

 



 x 

 

 

 

 

 

 

 

 



 xi 

Resumo 
 

Esta tese de doutoramento tem por objecto a criação de um modelo teórico aplicado de um 

sistema modular que conjuga a concepção arquitectónica com a utilização de estruturas de 

perfil de aço em habitação, respeitando as necessidades do habitar contemporâneo e 

fazendo a ponte com a arquitectura popular portuguesa, ambas com um carácter simplista, 

harmonioso, onde os espaços são mínimos, respondendo às necessidades do habitantes e 

referenciadas a um Lugar. 

Pretende o tema demonstrar a importância da estruturação de um modelo teórico para a 

organização da conjugação da ideia conceptual de projecto com o sistema construtivo em 

estruturas metálicas, onde é apenas utilizado um tipo de perfil em aço, com a necessidade 

de produção em série para rentabilizar economicamente a obra, o que obriga a uma 

programação bem estruturada de todo o processo, iniciando na concepção, passando pela 

fabricação até à montagem. 

O interesse contemporâneo desta investigação, para um eventual habitar futuro, será 

demonstrado pela comprovação prática de um sistema modular espacial aplicado, teórica e 

projectualmente, através de um protótipo que tem por base as influências da Revolução 

Industrial e, principalmente, do Movimento Moderno, onde surgem os primeiros projectos 

de habitação neste sistema construtivo, em que a estrutura em aço é deixada à vista.  

Faz-se, também, a conjugação com os modos de habitar ‘simplistas’ da arquitectura 

popular portuguesa, aproveitando a reabilitação de ruínas em xisto como ideia estruturante 

base para o desenvolvimento do projecto, usando os módulos de habitar propostos para 

desenvolver um processo conceptual e construtivo, relacionando, deste modo, duas épocas 

distintas. 

 

A tese foi escrita de acordo com a antiga ortografia.  

Palavras-chave 
 

Concepção Arquitectónica, Estruturas Metálicas, Sistema Modular, Perfis em aço, Habitar, 

Reabilitação de Ruínas, Arquitectura Popular. 
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Abstract 
 

The present doctoral thesis aims studying the creation of a theoretical model applied in a 

modular system, which combines the architectural design with the use of structures in steel 

profiles in family dwellings, respecting not only the needs of the contemporary dwelling but 

also connecting it to the popular Portuguese architecture, both characterised by the 

harmony and simplicity of character, where spaces are minimal, yet responding to the 

needs of its inhabitants and referred to a Place. 

The topic under study also aims at demonstrating of the importance of structuring a 

theoretical model for the organization of the conceptual idea of combining the project with 

the building system in metallic structures, where it is only used one type of steel profile, 

being the serial production needed in order to be economically profitable in terms of 

building; it requires a well-structured planning of the whole process, starting in the design 

phase and going through from the manufacturing phase to the assembly one. 

The contemporary interest of this investigation, for a possible future living, will be 

demonstrated by a practical test of a modular space system applied, theoretical and in 

terms of project, through a prototype, which is based on the influences of the Industrial 

Revolution and especially the Modern Movement, the period when the first housing projects 

following this construction system were made and where the steel structure was left in 

sight.  

The conjugation with the 'simplistic' modes of inhabiting present in the popular Portuguese 

architecture, taking advantage of the rehabilitation of ruins of houses made of schist as a 

structuring idea for the development of the project using the proposed dwelling modules in 

order to develop a conceptual and constructive process, connecting this way two distinct 

periods.  

 

Keywords 
 

Architectural design, Steel Structures, Modular system, Steel Profiles, Dwell, Rehabilitation 

of Ruins, Popular Architecture. 
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